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Este livro compreende uma coletânea de textos elaborados por diferentes 
autores acerca da A Formação Médica e os Desafios para a Promoção de Saúde. 
Os capítulos foram construídos a partir de um projeto científico elaborado para o 
Componente Curricular Habilidades de Informática III, do curso de Medicina do 
Centro Universitário de Patos de Minas –UNIPAM.

A coleção é uma obra que tem como foco principal a discussão teórica 
sobre as necessárias modificações na formação médica, impulsionadas a partir 
da instituição das Diretrizes Curriculares Nacionais do Curso de Graduação em 
Medicina, articulando-a com a nova Promoção da Saúde.

Em razão da busca por novas formas de aprender e aplicar saúde e pela 
importância da integralidade do cuidado, a ciência tem avançado na ampliação 
da formação médica nos últimos tempos tanto para se alcançar a almejada 
Promoção da Saúde quanto para capacitar os futuros profissionais a atuarem de 
forma ativa nos determinantes sociais do processo saúde-doença, superando os 
gargalos atuais.

Elaborada com cuidado e sensibilidade, a coletânea aborda de forma clara 
e pontual questões delicadas e extremamente relevantes, vinculadas a formação 
generalista, humanista, crítico-reflexiva, pautada em princípios éticos, nos 
diferentes níveis do processo saúde-doença, visando à promoção, prevenção, 
recuperação e reabilitação da saúde, com senso de responsabilidade social e 
compromisso com a cidadania.

Espera-se que esta obra possa contribuir para novos modelos formativos, 
uma atuação profissional inovadora, qualificada e humanizada nas ciências da 
saúde. Uma ótima leitura a todos!

Natália de Fátima Gonçalves Amâncio
Karine Siqueira Cabral Rocha
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Os temas abordados nos capítulos do livro, buscam trazer a relevância de 

assuntos imprescindíveis na formação médica, como lidar com grupos vulneráveis 
desde a primeira infância, adolescência, gestantes e puérperas, transexuais, 
idosos. Trazem também a importância do cuidado com a saúde mental do próprio 
médico em formação, o reconhecimento dos saberes tradicionais, a dominância 
das mulheres na profissão médica e finaliza com a discussão dos desafios da 
Promoção da Saúde, que são inúmeros.

A iniciativa de compilar assuntos tão diversos retrata a própria natureza 
interdisciplinar e intersetorial da Promoção de Saúde, traz a diversidade da 
sociedade para as páginas do livro, dando voz a populações marginalizadas e 
estigmatizadas até então.

A promoção de saúde como política de saúde no Brasil, tem sido 
implementada de diferentes maneiras nas regiões brasileiras e tem possibilitado 
melhoria dos indicadores de saúde, promovendo maior engajamento comunitário, 
empoderamento e equidade. 

O Sistema Único de Saúde brasileiro é sem sombra de dúvida a principal 
política de inclusão social e deve ser estudado, entendido e reconhecido como 
tal.

Redigir o prefácio de obra A Formação médica e os Desafios da Promoção 
de Saúde trouxe expectativas e esperança.

Expectativa por uma obra que se propõe a superar o modelo biomédico 
justamente na formação médica e que coloca a promoção da saúde como um 
eixo imperativo na busca de uma medicina cada vez menos cartesiana e cada 
vez mais centrada no ser humano integral, biopsicosocial. 

Esperança por acreditar que a promoção de saúde como campo teórico e 
metodológico oferece um leque de abordagens para o ensino e a aprendizagem 
que podem auxiliar na formação diferenciada de profissionais de saúde.  

Boa leitura!!

Mônica de Andrade
Vice-presidente da União Internacional de Promoção de Saúde e 

Educação para a Saúde para América Latina (IUHPE/ORLA)
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No decorrer dos anos ocorreu um 
grande avanço médico e hospitalar, mas 
o amparo ao acesso das gestantes à uma 
saúde de qualidade continua sendo um tema 
importante, tendo em vista a necessidade 
de ampliar os esforços no sentido de 
reduzir as altas taxas de morbimortalidade 
materna, perinatal e neonatal registradas 

no país. O Ministério da Saúde considera 
que o direito à um atendimento digno e 
humanizado da mulher deve ser segurado, 
por isso instituiu em 2000 o Programa de 
Humanização no Pré-natal e Nascimento 
tencionando uma maior cobertura e 
qualidade do acompanhamento pré-natal, 
da assistência ao parto e puerpério e 
da assistência neonatal (FERNANDES; 
SANTOS; ARAUJO, 2016).

Apesar da importância que o cuidado 
humanizado no pré-natal acarreta para um 
nascimento saudável, as manifestações 
governamentais para uma maior qualidade 
assistencial, na prática, não têm obtido 
resultados efetivos. Isso se deve ao fato 
de que, apesar dos debates envolvendo a 
violência obstétrica terem alcançado grande 
destaque social, reconhecendo a autonomia 
da mulher e a resistência à violência, as 
outras etapas anteriores ao parto não 
alcançaram a mesma ênfase, mesmo sendo 
o ponto de partida para um nascimento 
sadio, humanizado e sem complicações 
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(ZAMPIERI; ERDMANN, 2010).
Segundo o Ministério da Saúde (2002), a humanização engloba, principalmente, dois 

tópicos essenciais: (1) o exercício de uma postura ética e humanizada pelos profissionais, 
tendo em vista que é dever das unidades de saúde o acolhimento e a sustentação do 
vínculo com a mulher, seus familiares e o recém-nascido, e (2) a adoção de  medidas 
durante o acompanhamento do pré-natal, do parto e do pós-parto que sejam benéficas 
para a paciente e o recém-nascido, resguardando-os de procedimentos desnecessários 
que possam desencadear riscos à saúde de ambos.

Assim, visto que a formação médica evolui diariamente em busca de um melhor 
atendimento à saúde das pessoas, é indispensável uma conduta clínica focada na 
humanização nas diversas etapas dos acompanhamentos pré-natal e pós-natal. Com isso, 
cabe ao profissional executar uma educação continuada em saúde abordando aspectos 
relacionados ao pré-natal adequado, a influência dos hábitos de vida na gestação, a 
paternidade ativa e a redução do medo do parto. Além disso, a promoção de saúde deve 
incluir o parto humanizado relacionando-o com o “golden hour”, o aleitamento materno e o 
contato pele a pele entre o binômio mãe e bebê.  

1 |  PRÉ NATAL HUMANIZADO

A adoção de um cuidado médico humanizado durante o processo de pré-natal e 
nascimento, visando garantir o exercício da cidadania feminina sempre foi um grande 
desafio, pois a maternidade era enxergada de maneira opressora, ainda que fosse uma 
escolha consciente da mulher. Entretanto, a luta feminina na busca pela autonomia, 
equidade na atenção à saúde da mulher conquistou grande visibilidade e mobilização, 
conferindo uma maior humanização no parto, não sendo observada a mesma preocupação 
em relação as outras etapas do nascimento, como o pré-natal (período de pré-concepção 
até o de pós-parto) ( ZAMPIERI; ERDMANN, 2010).

No entanto, a humanização durante o pré-natal é o primeiro passo para um 
nascimento saudável, visto sua importância para a diminuição da morbimortalidade 
materno-fetal, das complicações no parto e para a experimentação de todo o processo 
da maternidade de forma segura tanto para a mãe quanto para o futuro bebê. Mas, ainda 
existem barreiras na efetivação desse cuidado, sendo umas delas a falta de aproximação 
da equipe multidisciplinar com a mulher, gerando consultas pré-natais rápidas, técnicas, 
sem um plano de ação conjunto e partilha de conhecimento e experiências, além da ênfase 
dada somente em protocolos pré-estabelecidos como aferições e medidas ( ZAMPIERI; 
ERDMANN, 2010). 

Sendo assim, a definição de “humanização” ainda é um conceito complexo que 
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gera diferentes interpretações, sendo elas a qualidade da assistência; democratização das 
relações de poder; “desmedicalização” da atenção; valorização dos profissionais; resistência 
à violência e às intervenções ou reconhecimento dos direitos e do protagonismo do ser 
humano (ZAMPIERI; ERDMANN, 2010). Então quando falamos de nascimento humanizado 
a maioria das pessoas associam erroneamente com parto normal, mas a humanização não 
tem vínculo somente com a via que o bebê virá ao mundo, e sim com o respeito tido com a 
fisiologia da mãe e do neonato, assim como com a assistência que a mulher recebe desde 
o acompanhamento da sua gestação, do seu parto e do pós-parto. Existem partos normais 
nada humanizados e cesáreas humanizadas, tudo depende de como cada procedimento 
foi conduzido e sempre com foco no respeito às vontades e limitações de cada gestante, 
além de respeitar qual a melhor posição para o parto com base na posição que a grávida se 
sente mais confortável, diminuir a luz do ambiente no momento do nascimento, promover o 
contato pele a pele e a amamentação logo após o parto e respeitar o desejo que a grávida 
tem de quem deve acompanhá-la nesse momento. 

Toques vaginais desnecessários, uso de medicamentos para acelerar o trabalho 
de parto e a episiotomia são exemplos de como o parto normal pode não ser humanizado 
quando esses procedimentos não são explicados e autorizados pela gestante, visto que a 
responsabilidade e decisões devem ser compartilhadas. Assim, o caminho para enfrentar 
os desafios na promoção de saúde da mulher de maneira humanizada é por meio do 
conhecimento, sendo papel do médico que acompanha a paciente orientá-la da melhor 
forma, tirando sempre todas as suas dúvidas, explicando cada processo, e concedendo 
a ela as rédeas para que conduza esse momento tão especial para sua vida, pois com 
conhecimento, a mulher pode ter acesso ao nascimento humanizado como sempre 
sonhou. Por isso, o Ministério da Saúde elaborou a Política de Humanização ao Pré-natal 
e Nascimento (PHPN) em busca da garantia dos direitos da mulher durante o processo 
de maternidade, descentralizando a figura profissional médica para que a gestante seja a 
protagonista antes, durante e após o parto (FERNANDES; SANTOS; ARAUJO, 2016).

2 |  INFLUÊNCIA DOS HÁBITOS DE VIDA E DA PATERNIDADE ATIVA NA 
GESTAÇÃO

Durante a gravidez a mulher passa por diversas modificações físicas, hormonais, 
fisiológicas, psicológicas e sexuais. A assistência médica humanizada deve adotar uma 
abordagem ampla durante o pré-natal, assim, a ausência de auxílio envolvendo questões 
relativas às práticas sexuais, pode despertar insegurança e receio nas gestantes e em 
seu(a) companheiro(a), por medo do aborto ou de prejudicar o bebê, devendo portanto, 
serem orientados de que o sexo não é perigoso, desde que a gravidez esteja evoluindo 
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normalmente e não haja nenhuma contraindicação. Então, o profissional de saúde deve dar 
destaque a esse tema, visando esclarecer dúvidas, diminuir as inseguranças, aconselhar 
sobre as posições sexuais mais confortáveis em cada período gestacional e interromper a 
propagação de mitos, corroborando para um maior desejo sexual na gestante ao desapegar-
se do sentimento de medo (FERNÁNDEZ-SOLA et al., 2018).

Os hábitos alimentares de cada indivíduo, por sua vez, são influenciados por 
práticas, comportamentos, tabus, crenças, de modo a relacionar com aspectos culturais, 
socioeconômicos, antropológicos e psicológicos. Desse modo, em gestantes, as alterações 
normais dessa fase podem refletir nas escolhas alimentares e, além disso, há a influência 
de crenças, familiares, biomédicos ou outros fatores que poderão alterar os hábitos 
alimentares. Com isso, as gestantes devem se basear nas recomendações dos guias 
alimentares, com ingesta de alimentos variados, a fim de garantir o bem-estar e alcançar 
as necessidades energéticas e nutricionais. Portanto, cabe à assistência ao pré-natal, a 
orientação acerca dos alimentos adequados, como legumes, saladas, frutas, cereais, peixe 
e carne não processada que reduzem a predisposição à alto nível de ansiedade, enquanto 
que alimentos inadequados, como bebidas açucaradas, carne processada e lanches ricos 
em sódio, predispõem à pré-eclâmpsia (GOMES et al., 2019).

Segundo o Ministério da Saúde (2002), o acompanhamento pré-natal é definido 
como um momento indispensável para o estreitamento do vínculo entre a equipe de saúde 
e a gestante, tendo em vista seu poder de rastreio do uso de álcool e outras drogas durante 
a gravidez. O envolvimento com drogas é um fator que vulnerabiliza a experiência da 
maternidade, mas esse estado não é permanente, podendo ser minimizado ou revertido. 
Sendo assim, em casos de identificação de dependência, a atuação dos profissionais 
de saúde que prestam assistência pré-natal deve ser pautada na redução de danos, 
minimizando problemas de saúde, físicos, mentais e sociais relacionados ao uso de drogas. 
Uma das formas de favorecer a cessação ou diminuição desse consumo é orientá-la sobre 
os malefícios que esse uso pode ocasionar, além de empoderar a gestante, para que ela se 
veja como alguém essencial no desfecho saudável da gestação (MARANGONI et al., 2022).

Outro fator que merece atenção pela parte médica é a inclusão paterna durante 
o acompanhamento do pré-natal. Historicamente, o papel dos homens na criação dos 
filhos era considerado um ato secundário ou, até mesmo, desnecessário, mas com o 
decorrer do tempo a paternidade tem sido vista de maneira mais afetuosa, com maior 
participação durante a gravidez, no nascimento, no cuidado e na educação dos filhos. 
Apesar desse amadurecimento no conhecimento, alguns profissionais da saúde exercem 
um acompanhamento pré-natal voltado somente para a mulher, deixando o companheiro 
esquecido, o que corrobora para a interrupção na construção da identidade paterna. Essa 
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inclusão dos pais no processo funciona como uma intervenção precoce para a família pois 
amplia o apoio recebido pela gestante e pelo bebê, aumenta a participação do pai nos 
cuidados infantis no pós-parto, intensifica a presença paterna na educação dos filhos e 
melhora o bem-estar social da família, culminando na redução dos custos financeiros para 
os serviços de saúde a longo prazo (SILVA; PINTO; MARTINS, 2021).

3 |  MEDO DO PARTO

As fases de gestação, parto e puerpério são períodos únicos na vida de uma mulher, 
sendo constantemente marcadas por muitas dúvidas e expectativas. Apesar de o parto 
ser um processo natural do corpo humano, ainda há muitas mulheres que associam esse 
momento à dor, sofrimento e vários medos. Desse modo, o medo do parto  é frequente 
nas gestantes, principalmente no último trimestre, nas quais estão sujeitas a um temor 
debilitante, que interfere nas atividades domésticas, ocupacionais e sociais, com a 
possibilidade de agravamento para uma tocofobia (FERREIRA DE MELLO et al., 2021).

As causas do medo do parto se devem a diversos fatores, tanto culturais quanto 
uma assistência inadequada dos profissionais da saúde e até mesmo o medo da dor do 
parto. Tais fatores são agravados pela mídia, internet e outros meios de comunicação, nos 
quais veiculam uma idealização dos meios de parir. Desse modo, há a disseminação da 
visão de que o nascimento via operação cesariana é perfeita, sem riscos, passando uma 
imagem de uma mãe sorridente com seu filho (TRAVANCAS; VARGENS, 2020). 

Dentre as causas, o medo da dor é a  mais frequente, gerando ansiedade, insegurança 
e incertezas sobre o parto, pelo receio de complicações, uso de procedimentos invasivos 
ou uso do fórceps, o que causa uma maior escolha pela operação cesárea de forma eletiva 
e sem indicação médica (FERREIRA DE MELLO et al., 2021; TRAVANCAS; VARGENS, 
2020). Além disso, a cultura está baseada na tecnocracia e na medicalização, tendo o 
médico ,como o responsável pelo nascimento, o que gerou uma perca na autonomia da 
mulher sobre seu corpo, se sentindo sem confiança ou incapaz de conceber seu filho 
(TRAVANCAS; VARGENS, 2020). Outro fator agravante para o medo do parto está no 
aparecimento da doença COVID-19, na qual surgiu em 31 de dezembro de 2019, e levou 
à proibição ou controle da presença de acompanhantes, visitantes, doulas e também ao 
maior uso de intervenções e critérios para o contato pele a pele e para a amamentação 
durante a pandemia (SOUTO; ALBUQUERQUE; PRATA, 2020).

Portanto, é essencial o uso da prática humanizada na formação médica, visando 
um melhor acompanhamento pré-natal, perinatal e pós-natal e contribuindo para a redução 
do medo do parto. Dessa forma, o profissional da saúde pode utilizar de seu papel de 
educador e promotor da saúde com palestras de orientação educacional sobre o parto, 
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preparando psicologicamente e fornecendo apoio com uma escuta ativa às demandas da 
gestante (TRAVANCAS; VARGENS, 2020). Além disso, como forma de minimizar a dor 
e ajudar no parto, mulheres relataram em uma pesquisa realizada por Paul (2017) que o 
uso de técnicas de locomoção, banho de aspersão, meditação, apoio do acompanhante 
e massagem contribuíram na diminuição do medo, ansiedade e aumentaram a satisfação 
com o parto (TRAVANCAS; VARGENS, 2020). Com isso, há uma melhor consolidação dos 
preceitos de uma formação médica mais humanizada, com garantia de benefícios para a 
gestante.

4 |  PARTO HUMANIZADO: ALEITAMENTO MATERNO, CONTATO PELE A PELE 
E GOLDEN HOUR

Um dos desafios na promoção de saúde da mulher é a falta de incentivo médico 
para que ocorra o contato pele a pele e a amamentação na primeira hora de vida do recém-
nascido, o que impede a obtenção de inúmeros benefícios, pois ao realizar a sucção da 
mama o recém-nascido estimula a produção de ocitocina pelo hipotálamo. A ocitocina é um 
hormônio que promove a contração uterina, diminuindo a perda de sangue pela mãe após 
o parto e, assim, acaba reduzindo os riscos de desenvolvimento de hemorragia, anemia 
e outras complicações. A ocitocina também atua acelerando a dequitação placentária 
e ajudando na liberação do leite materno (RAMIRO et al., 2021). A amamentação, por 
sua vez, foi vista pelas puérperas como um ato essencial para a saúde da criança, que 
proporciona o estreitamento do vínculo afetivo, transparece amor e felicidade. Porém, as 
nutrizes excluíram os benefícios que esta prática proporciona para a sua própria saúde 
(PEREIRA et al., 2017), apesar do aleitamento ser benéfico tanto para a criança, quanto 
para a mãe, pois quanto maior o tempo de amamentação, menor será a incidência de 
Diabetes Mellitus tipo I e II, câncer de mama, câncer de ovário (devido à supressão da 
ovulação), câncer de endométrio, osteoporose, doenças cardíacas, artrite reumatoide 
e depressão pós-parto (SILVA et al., 2020; the United Nations International Children’s 
Emergency Fund (UNICEFMOTA, 2017).

O ato de amamentar na primeira hora de vida do bebê estimula o contato pele a pele, 
o vínculo mãe-bebê, o processo de transferência de calor da mãe para o neonato, ativação 
da percepção do recém-nascido de que ele não está sozinho, ocorrência da transmissão de 
anticorpos que irá servir como uma imunidade inicial para o bebê. Entretanto, alguns fatores 
interferem na concretização da golden hour, ou hora dourada (humanização da primeira 
hora de vida do bebê), como o acompanhamento inadequada do pré-natal, o número de 
profissionais insuficientes, além da falta de qualificação da equipe multidisciplinar e a 
desinformação da gestante sobre os seus direitos (RAMIRO et al., 2021).
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